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ANIVERS 
Faria 96 anos no próxilmo dia 23 de Outubro. , 
Ainda que nem sempre assinalemos a data, há motivos que, 

pelo ·seu valor bumanojespiritual e até como louvor a Deus Cria­
dor, nos empmram - a l).ós que beneficiámos ou benefid~os 
da Paternidade de Pai Américo - a dar !hoje um powco mru.s de 
relevo ao ani·versário. 

Aproxima-se o centenário do nascimento: 1987. Alerta para 
todos - se o Senhor nos der vida até lá; .vita brevils que medi­
mos por dias, por anos, enquanto a Outra é sempiterna, face ao 
propdo Deus, que, aos olhos da nossa fé, Pai Américo goza em 
todo o esplendor, na glória dos eleitos - o Céu. 

Outro motivo, não menos importante: revelar um excerto bio­
gráfico de Pai Américo até à sua ordenação no Seminário de 
Codmbra - como Padre da Rua - escrito pela pena fluente de 
seu i'runão, !Padre José Monteiro de Aguiar, .missionário no Orien­
te, homem · e!"udito que deixou vasta 'bibliografia, e publicado 
n'O GAIA TO n. o 326, de 1 de Setembro de 1956. 

São mlllitos os !Leitores e A.irni§os que pedem dados biográficos 
de Pai Américo! !Sobretudo ~ovens, enamorados da !Vida e Obra de 
um Homem de Deus que se despojOIU do efémrero - faz agora, 
precisam.ente, 60 anos - para se entregar totalmente às almas, 
•particula:mrente aos Pobres, às Crianças abandonadas. 

A salutar inquietação dos jovens - que, obviamente, prefe­
rem · mais a verdade do que a lenda - é também motivo des·ta 
lembrança que fará l.Juz no coração de muitos; e, para nós, filhos 
de Pai Américo, é, ainda, llliiila forma de matarmos sa111dades! 

Baptizado dia 4 de Novem­
bro de 1887, na igreja paro­
quial ·do Sal!Vador de Galegos, 
concelho de !Penafiel, distrito 
e ' diocese 'do Porto, pelo Padre 
Amtónio da Rodha Reis, Albade 
da mesma freguesia. Nasceu 

Júlio Mendes 

.na dirta freguesia pela uma ho­
m da noite do tlia 23 de Ou­
rubro de 1887; fillho legítimo 
de Ramiro Monteiro de 
Alguiar, larvrador, natw-al des­
ta m·esma freguesia de Gale­
gos, e de Teresa Ferreiro. 

TA DA 
Dizia, há dias, um diá'l"io -

segundo alfirmação da F AO -
qu-e hã no Mundo 700 milhões 
de pessoas em {<pdhreza aJbso­
lurta». 

Que ideia fazemos nós, oci­
dentai'S, de poibreza. albsoluta? 
Nós que, todos os dias, arrota­
mos a comida e be'bida? 

IPohreza albsolluta - rgual a 
rosto da fome. Rosto sem al­
ma... Tudo foi rouJbado. 

Alssisti um dia, em. A'firi,ca, 
à distr~buição de leite a um 
gm . .llp.o de ~ef.ugiados. Entre eles 
estava 1\..làna mãe .esquelétiiCa 
com u m bébé nos brn.ços, tão 
magrinho que metia pena. O 
pr.irrneir.o -cuidado dUlm. senhor 
Padre fot fazer um oopo de 

leit e para o bébé. Ao dar-lho, 
a mãe ~rrebatou-lihe o copo das 
mãos e bebeu-o ela dum só 
trago. O grande rosto da fome 
tinha matado o sentimento ma­
ternal! 

É fâcH mandar uns barcos 
de ervillhas ressequidas e pa­
pars dJurrn fulbrilco que nem se­
quer têm venda entre nós ... , 
quando os nossos supenmer.ca· 
dos ccmtimmm abarrotados de 
tudo o qrue · nós gostJalmos. Vi­
mos dar aos poroos esses e ou,. 
tr.os prodlL't:os, p0i1s foram re­
jeitados pelos aJfrican.os. 

V.ar ao irmão do lado o que 
nós não queremos, é fá·cil e 
cómodo. 

O irrnlportante seria nós ter-

Roorilg~Ues, la'W'adffira, n:atJural da fregue­
sia de Paço de Sousa, deste .concelho 
de Penafiel, rece!bildos na freguesia dre 
Paço de Sousa, paroquianos desta de 
Galegos e moradores n.o Lugar do Bair­
ro (1). Nert:o paterno de José Monteiro 
de Aguiar (2) e de Albina dos Santos 
(3), e mate.n1o de António Joaquim F·er­
reira (4) e de Lou:rença Rodri~ues (5). 

Foi padl"inho Joaquim da Roc:ha (6), 
ruegociante, e madrinha Maria Ferreira 
de AguiaJr (7), solteira, filha família. 
Foi o oitavo fH'ho de Ramiro e de Te-
resa. 

E ts os nomes dos oirtx> f.ilhos por or­
drun da idade: JQsé, padre, missionârio 
na fnldia ingLesa e de;poi·s pároco de 
Parre'des, .Pena!ii.el; Joalqiuim, lavrador na 
caSia do BainPo, Galegos; Matria, ·casada 
~~1 I·r:vo, na casa da CaiTeira; Jatrne, 
em:pr{\ga.OO suiperior da Companhiia da 
Zambé.zri.a, na M .rtc":l. e s·enihor da cas2 
de Ant elagar, Paço de Sousa; Antón.io, A cama onde foi criado o Pai Américo 

farnna:do em medioilna; Zeferino, nego­
ciante na meorópole e no Brasil; •vi.ver sem a Mãe, nem a Mãe 
Amérilco, empregado no comér- 1sem ele. Completa'VIam a ale­
cio em Afriaa, e finalmente gria um do ourtro. Ap~endeu a 
salcerdote aos 42 anos de dau.tJrina cristã râpida•mente, 
idade. Passou a ilnfânoia no re- ensinada pela Rosa do Bento, 
gaço afectUoso da Mãe, que por e f.ez a primei.II"a Comunhão na 
ser o últiano fi'lho dum bando ter.ra natal, procurando sem­
de oirto e ser ele dotado dum pl'le conformar, as suas a-cções 
espíritJo terno e caseiro, lhe de- com a doutrina que aprendeu. 
dioou sempre carinho especial, Os irmãos chaa:narvaa:n-lhe o 
mesmo depois de o ver coloca- <dbeato». QUJando atingiu a ida­
do na Mrica. Ele não sabia de escolar, foi aprender as 

INZENA 
mas coragem de comer um 
iPOIUco menos para repartirmos 
\com os que têm !VIerdadei·:m fo­
me. Não tlanto p'elo material 
e quantfi:ta:tilvo... Isso seria 
uma grandiosa alavanca espi­
ritual de s-ollildariledade huuna-
na. 

GroçaJS a ne~s e a gr,upos 
de cristãos do centro da Eluro­
·pa, dh elgarrn, ta.mfbém, a Afri1ca, 
grandes remes·sas de 1eite, 
;queitjo e far.inha. Eu próprio 
tr.arrllspor:tei mm tas to.ne•ladas. 
1Bof\ém, qua,se peroido na vas­
tidão dos planaltos, enquanto 
seg.uda com UJma pobre camio­
neta, rll'fa'V·am triunfantes os 

Cont. na 4. a ·pág. 

primeinvs letras e instrução 
primá.r~a oom ' o mestre régio 
da freguesia, Joaquim da Si'l-
rva Pinto, em J>ereiras, onde 
~então fundonarva a Escola, ma­
nirfestando inteligêll'cia e von­
tade de sa!ber. Em Setembro 
de 1897 foi o . ~Américo com o 
irmão António parn. o Col:égio 
do Carmo, em ·Penalfiel, corno 
externos, entregues aos ou.ida­
dos da sr." 'D. Umbelina de 
J. Henl'l~ques, senhora, como 
ningJUJéun ma~s, Ca.paz de os 
faz,er andaT direitos -como fu­
sos. Do António queria o Pai 
fa'Zier alguma oousa pelas le­
tras . «0 Américo vai para o 
comérei~, mas, se não for de 
todo refl"actário às letras, que­
ro habilitá-lo com o curso co­
mercial>). !Em Maio dre 1-898: 
<«l António estuda iiJliUlito e não 
perde tem!pO em brinquooos. 
Qs professores el~h1m...no. O 
Américo não é destituído, mas 
a folgareta tem mais encan­
tos!...» Em Outubro de 1889 
foram os dois, AIIltónio e Amé­
rilco, para o Col1égio de Santa 
Quiténia, em Felgueiras. Aque­
le f.requenttarva o 2.~ ano do 

curso dos LiJCeus; este, francês 
e português, e d~pois estJudará 
inglês e alemão, para ir para 
Lourenço Marques. O Armréri'co 
maniJfestru-se bom estudante: 
me'llhor do que o António. Pen­
sou-'se .em dar-lhe ·uma ca.I'Ireira 
.edeSJiá.s1ica e ele mesmo mos­
trou f·ilr.mes desejos de a 
seguir. Pedia à Mãe para ser 
!padre e . esta esoota'V\a.-o com. 
'VIi'vo enuUISiiasmo. Mas o Pai não 
ooncordarva: <«l quê?! Não tem 
feitio para Padre. Cantar~. dan­
çar, 'Viola, pândega... Co­
méreio, cwnércio. iNão ten:i vo­
cação ·para Padre». Em Agosto 
de 1902, p Pai dizia: «Eis o 
que penso acerca do A,mérlco: 
Não o acho com feitio para 
Padre. Outra carreira pelas le­
tras, é tarde para a seguir, 
porque só aos 28 anos de ida­
de a teria conclUída, não per­
dendo amo algum1 o que não é 
de esperar •.. O rajpa.Z tem ener­
gias e !faculdades de trabalho, 
31ptidões variadas, e no comér­
cio, se tiver duízo, aos 28 anos 
de ddade :pode ter, quando me­
nos, meia subsistência ganha 
honradamente, sem sacrifício 
da .bolsa dos irmãos. Bem bas­
ta o sacrifício pelo António que, 
se não for pelo caminho das 
letras, todos os !Outros lhe são 
desconhecidos e para ele ln· 
transitáveis>>. O Amérilco quis 
fazer exame no Seminário, 
mas o Pai não deixou. Fez 
exame no Liceu, para o •comér­
cio. 

Cont. na 3. a pág. 



2/0GAIATO 

• (É uma Viú'Va muito jav'em. Ame-
nizamos o seu. calvário - de mui­

tas e variadas f001mas - até criar 
os fHhos. Uma ac<;-áo especírfica q'Ue 
vem de muito longe! 

Tem qruatro contos mensais dos 
nossos Leitores, já que a pensão de 

sdbrevivência mal dá. só para o pã0o1 
zinho: 

- Todos os dias compro um quüo 
de broa e dez pães: 67$50! A vida 
está muito cara ... ! 

Eis. agarra-se ao que pode, seóa 
em casa (confecções para :uma fá­
brica de art1gos de .bbbe), seja na la­
voura ou, ainda, em serviços domés­
ticos, nas horas em que os filhos es­
tã'() na Escola. 

Mantém um porte . digno, entregue 
ao lar ~om verdadeiro rà.mor de mãe. 

Agora uma Dillha irá rece!her a Co· 
nhão solene: 

- Quero fazer uma festinha po­
bre, que pobres já nós somos ... ! 

Continua a falar da menina, do 
rvta'lor da ceriunónia para a sua vida 
cristã, com enlevo e convircção. No 
entanto, gostaria «que ela levasse um 
vestidinho branco, barato. O branco 
fica ·bem nestas ahmirvhas ... !» 

Q:uerrn poderia resistir à elevação, 
à djgnidade, à convicção, aos concei­
tos desta Viúwa! ? 

Contente, lá se foi para o seu ni­
nho, vestida de rdó. IPO"deri-a não res­
peitar as convenções .. . 

O certo é que a menina, nesse dia 
grande para a sua alma, apesar de 
trajar u:m «vestidinho barato», ficará 
integrada no meio. 

• A prdbrlemátioa das mães sol­
teiras não escolhe .regiões. Mui­

tas são dos meios 11Uil'ais. 
r Uma delas, arrumado o problema 

do albono de família - qrual dança 
espinhosa, nestes casos específicos! 

lamenta•se com aJmargura, pois 
não quer ser peso a()S familiares, 
taan:bltnn em dilfi'culdades. 

- Eu lá vou dando uns diinhas 
p'ra poder fazer o caldinho. A gen­
te ganha pouco, a vida está muito 
cara, rf'os preços sobem todos os dias, 
Preciso duma ajudinha ... 

6e não resistimos aos ais daquela 
Viúva, como poderíamos resistir à 
dor desta Mãe solteim!? Exa'Ctamen­
te para que rafaça a sua vida, crie 
o menino - e não ·volte a cair em 
ilusões. 

O internato das ~ri:anças - nas 
vistas largas de Pai Am&ri'Co assen­
tes na evangeÍização d()s !Pob;es - é 
'll1D últi!Íno re-curso, só 'para casos ver­
dadeiramente desesperados: os expos­

tos ou atbandonados. O fi!Tho deve es­
tar junto da mãe e, para ela, será 
um anjo da guarda, íU!Illa de!fe­
sa nag horas cruciais, j·á que os 
prostí1hulos ralal'gam 'asas de 
fu:nmra sofisti'cada - destJr.ui<dora! 

O alerta é d1.l1Illa vicentina: 
F. está muito mal do~ brônquios. 

Traz um aparelho no bolso - para 
servir d' alívio nas horas 'más. Quase 
se não pode mexer! 

rE· ·continua: - Vive sózinho, no 
limite da. · freguesia. É me!Pno na 
f-ronteira. Em tempos, foi jornaleiro. 

Adoeceu. Envelheceu. Agora, recebe 
a pensão da Casa do Povo, mas nem 
dá para -com er, quanto mais para 

remédios! 
PD<r fim, desabaifa: - Acudam já, 

que o homem talvez dure pouco tem­
po ... ! 

Dito e feito! Vamos surprir, na 
medida ·do possível, que o aulllJento 
do custo de vida tem sido mais pro­
nunoiaxl.o que o da mísera pensão de 
rerorma do chamado «reginne ~spe­

cial». QUtanto às ounras, idem. E os 
'Pobres mais po-bres - os doentes -
são os que mais scxf.rern toda esta 

conjnnt:Ura! 

PIAlRTH.lHA - <<Para pagamento 
da renda de casa» de uma Pdbre, 
7'50$00. São de Rio Tinto. iFun<dão, 
a remessa harbituarl: 1.000$00. Mais 
um donativo de IRio Tinto «pára 
ajudar uma Pobre que tanto me 
sensibilizou, ao ler O GAIAJTO de 
17 de Setembro». Assinante 6Ql2, de 

Lisboa, põe a:s c~mtas com O GAJJA­
'IiO em ordem <<e o que sobejar se­
rá para a Co'f11ferência». Rua [). An­
tónio Henriques, Bra1ga, 500$00. ;As­

sinante 9790, . de Oli'Veira do Douro, 
muito oonstanrte - e sempre oom 
mensagem:: 

<<f unto uma pequena gota para a 
CoTIJferêr>-eia e, nesta hora dificil pa­

ra o nosso País, ouso pedir uma ora­

~ ao Senhor da Messe para que 
as nossas almas despertem para o 
Bem e o pTocurem a todo o momen­
to, qualquer que seja o rpreço a pa­
gar, e que entre todos nós prevale­
ça sempre a Lei do Amor, a ajuda 
de irmão para irmão». 

Agora, 7.850$00 da Rua Júlio Di­
nis, Porto, «aproveitando para expri-. 
mir, uma vez mais, toda a minha 
gratidão pelo bem que O GAIATO 
nos traz>>. Assinante tl630l, de Águas 
Santas, 1.5~00. As ·presenças ami­
gas de «uma portuense qualquer>>. 
Não esquece, inclusiiV'é, as datas mais 
festilvas da Obra da Rua! No Es­
,peTho da M.:;da, 500$00 de u:m anó­
nimo. 1S. . Gemi'l, Águas Santas, 
100$0() da assinante 1340. IDez vezes 
mrais da assinante 16-50.9. Mais 50$00 
.de outro anónimo, ~tregues no Es­
peliho da Moda. Três presenÇ!ls da 
assinante 19177 -'---- que não falha, 
twmhléun! 

rM'aria do .RQsário, d'algures, man­
da C'arta qrue não resistimos a trans­
crtwer: 

<4Conw o meu marido faria 76 

anos no próximo dia 31, resolvi en­
viar esses 500$00 que serão as flores 
que haveria de colocar na campa. 
Achei melhor assim e julgo -que não 
fiz mal. Peço·vos uma Avé-Maria 
sufragando a sua alma.» 

Quando ,o amor dos ~osos assen­
ta na Fé, nll'da o destrói! Deus 
sela o amor para a1ém da morte! 

15. Ma:mooe rde Infesta, rOOlanes­
cente de ·contas em dia pda mão da 
assinante ·2&3'98. Ru-a D. Luís de Ataí­
de, Porto, idem. Urna carta abei'a, 
da assinante 10978, em Algareirão, 
p-arra dois casos Te-feridos nrest!a oo­
l.una. Por fim, clheqrue de 1.000$00, 

de Vila Nova de Fascoa, de boa 
.Armiga que recebe O GAillA TO há 
36 anos. «Nunca deixei de o ler du­
rante todos estes anos e não tenho 
palavras para dizer o que tem sido 
para mim» - disse. 

rEm nome dos Po'bres, muito oh-r-i- . 
gado. 

l úlio Mendes 

Paco de Sousa· 
I' , 

ESOOIJArS - Principiou mais u:m 
·ano leot~vo. .Aiqtui, em nossa Casa, qs 

mais paquen()S já começaram a Es­
oola Prim'ária e a Telescola. 

Em Penafiel tlamib'brn j·á terão oo­

me~do as aulras, na rEs'C0'1a Secundá­
ria, para os nossos esrudantes noc­
turnos e diurnos. 

. Deus queiva que os noss()s estu­
dantes ten:ham sorte. Os que passa­
ram de aho oxarl~ tornem a <fazer o. 
mesmo, e os que reprovaTam t8.11Illlrem 
consigam ultrapassar todas as difi­
<;Urldarles. 

WlSFftAlNr11FS Das numerosas 
pessoas que nos visitam, alg.uanas 
convi'Vem connosoo a maio.r parte do 
dia. Agora foi um g:rutPO de Guima­
rães. Cantaram na Capela, durante 
a M~ssa, e fumos alrvos da amizade 

qrue nos dedircam. 

·l'lUITEJBOL - !Um grupo de tra­
lbalhadores da empresa ASA dispu­
tou 1.llffi encontro de futebol c<m1 a 
nossa equipa. Vencemos por 6-3. 

JComo são tJraibalhad()res de uma 
grande errl\Presa grá'fica, onde ,pres­
tam serviço alguns rapazes nossos 
q,ue receberam formação na nossa 
tip()gralfia, rvisitaram·na com interes­
se e pediram 01) esclarecimentos crue 
desejavam - corn:o oficiais do mes­
:rno ofúcio. 

Obrigado a estes Amigos, pelos 
bons momentos qrue nos oferecera1m. 

:PIOElMA - Tivemos a vi<üta do sr. 
iHarry, à nO'SSa Adldeia de Paço de 
Sousa, e deixou um poema que nos 

ded~cou: 

(<Quando Deus 
a!briu os Seus oThos 
nasceu a luz. 

Ele a!briu 
os Seus olhos 
;para te ver. 

tPlo-nque tru 

és Seu tfilrho 
tu és 
a luz da Luz. 

Lem'bras-te ... ?» 

VDN!DDMIAS 
climas! 

Começaram as vin-

lMuitos ratp!l71es estão em!Perdrados 
no trarbalho, bastante contentes, 
;pois o vi:n'ho lfaz p'a.rte das 
nossas refeições. 

Está tudo a oorrer bem, graças a 
!Deus, ainda <fU'e, supomos, a colhei­
ta, este ano, seja u.m pouco menoT. 
Mas o vinho dmgará ,para nós, por­
que sem ele as nossas relfe~ções fi-
cariam mais tristes. 

José Carlos 

Venda do Jornal 
no Norte do País 

Agora, que já · entrámos na venda 
de Inverno, como a gente diz, o tem,.. 
po cO"meça a escurecer muito cedo 
e termos de a!breviar a distriliuição 

15 de ()utubro de 1983 

de O GAIA!T.O pelos nossos Amigos, levando-nos até à beleza qnre nos cxfe-
enq;uanto é dia, para chegarunos ce- ;rece a beirra-mar. Mia8 acaibaram-se .. . 

do a Casa e descansarmos. 
Como é costume, vão entrando ao 

serviço m>vos vendedores qrue sub-sti­
tuerrn outros, mais rodados é certo, 
mas cuja idade e ()Curpações j,á não 
per.mitem que dristrilbuam O GAIATO. 
Aí estão os novos: ~Rato», FaustinQ, 
<4Pesc:ll'dor» e Benrjam~lllt. 

O n-osso J ornai continua a esgo­
tar, em rodo o sírtio! Os nossos AmiL 
gos gostam de receber O GALA TO 
por nossas mãos . 

A distribuição do J O"mal teve sem­
pre prdblemas. É uma forma de nos 
,fazermos Homens venc·endo as 
tentações... P;oo- isso :mesmJO, fugiu 
agora o PaJUl'() Neves, wn bom ven­
dedor! IF'icámos desgostosos, até 
mesmo os senhores a quem ele en· 
tregavra o jornal, de qruinze em q;uin· 
ze dias. Foi sulbs1Ji.ttuido pelo Faus­
rtino, qrue é fratoo e não sabemos se 
r;á aguentar. 

lO Paulo Vtingílio foi assaltado, na 
qtUinrena anterior, por ·dois homens, 
va:ga'hundos. F:icrum()s tristes. E, por 
isso, estamo-s a tenrtar fazer a distri­
lbuição de dia. Pedimos 'a-os nO'ssos 
Amigos q:ue nos de!'U>a:chem, para dar· 
mos a volta até ao rpÔII' do sol. 

tUm a:hraço de nós todos para to­
dos os .Aanirgos q:ue nos re0ept?'m, 
sempre, CO'm muito carinho, no Por­
to, em Braga, Espin'bo, Aveiro, Ama­
rante e Póvoa de Varzim. 

'((Punk» 

.. :1 ''·· -. 1· ... ·".:' 
•. ·, ': .. :·~. Ola I' . .... ,·,·:',' 

: . .r ........ .. : ... ~; 

FffiRJ,AS - É com imenso gosto 
que, mais uma vez, aproveito a o,pOII'­
runidade de inform1lll' o que se passa 
001 nossa Comunidll'de. As férias já 
!findaram. Dividimo-nos em 4 turnos, 
de 30 elemeffiO's cada, para gozar fé­
rias em nossa Casa da \Praia de S. 
Julião da EdceiM. Lindas paisagens! 
O pôr do sol! Banhos de sol e a 
cfresoura das wguas do mar, libertan­
do-nos. um poUJOO da rotina diária e 

RETALHOS DE VIDA 

«GORO )) 

AGRFCUILTURJA - O tr®allbo, 
em nossa Casa, não pode ·parar. Algo­
ra não há mãos a medir! Já come­
çaram a lavrar os terrenos para as 
sementeiras. Os mais pequeninos 
apanham as primeiras azeitonas. As 
tfigureiras crÍ'am-nos cirgua l1lll booa» 
'C'O.lil os doces figos que nos O<ferercem. 
As laranjeiras estão 001 grau infe­
rior ao do ano transacto, assim co­
mo as videiras; .mas, em compensa­
ção, temos gr®des e bonitas ab&bo­
ras, tfei~ão tver&e, e do tomate fazemos 
doce, !POis este ano não fazemos calda 
de tomate porque n0-la ofereceram, 
enl-81taida. 

P.EXJUtAR•I•A - As vacas já estão 
insta1a!das na n-ova vaca.ria. A pro­
dução de leite é superior. Apesar 
dos gastos dfoctuados, valeu a rpéna. 
.AJém de maior limpeza 'termos uma 
economia de rações, fenos, el.'IVa e 'llúil 

aproveitaimenrto mais ra'Cional do es­
trume. Os suínos, de mo:rnentQ, são 
poucos; mas estam()s à espera dos 
~bébés em p;roxrmas ninhadas ... :i> 

Oxalá venham sãos e tão fortes co­
mo os pa.is. Com a função que o 
1lempo exerce sobre todas as coisas, 
e a multiplicação destas mesmas coi· 
sas, temos -co:mo exemplo, em nossa 
rOasa, um oasal de gansos: deram, 
agora, mais nO"Ve gansinihos! 

AIULAS - O novo ano leotivo es­
tlá .à port:a. Ha'Verá Illltldanças, qn.rer de 
ócio qruer de cursos. Este ano espe­
raan'()S iniciar 'uma nO"Va experi'ência 
IOO'm oursos por co-rrespondência. 
Com a esperança de êxito vai a nos­
sa recomendação de qru.e o ll!Provei· 
tamento comece no primeiro dia de 
aulas. Boa sorte. 

OBIRIAS - A no-ssa câmall'a :Erigo­
rí!f.li~ já :iiun-ci()na à exrperiên'Cia. Fal­
tam ainda as prateleiras para arl111r 
marmos os pro-dutos. Os pedreirO'S es­
tão, agora, a construir um anexo na 
~asa-mãe. As o.bras do nosso ·pavi­
lhão polivalente, por enquanto, estão 

!P!lll'atdas. 

José Manuel 

Sou o !BatU1o José Vi:lrela Teixeira. Teniho por akuniha 
«Gordo». Nasci no Estoril a 30/4 j68. 

Vfim para a Ca;sa do .Gaiato do Tdjal em 2/1/78 com 9 
. anos. Sinto-me tmuino feliz :por me encontrar aqui, onde 
cOtmecei a ·ser um home-m. Dos 9 aos 11 anos fui do grupo 
dos '«Baita!ti.n!lms». Aos 11 fui rpara o l!'lefuttório. 

Tenho um irmão ma{s novo, de 10 anos, dhamado Abel. 
Mrinha mãe tralbrulha para sustentar o meu irmão. Meu paD. 
perdi-o, tiniha eu 3- 4 anos. 

Um graa1de abrraJÇo pa:ra todos os leito.r:e-s do 

Paulo Teixeira («Gordm>) 
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IEm OurtuJbro de 1902, · já 
estava ·colocado no 'Porto, IlJU)­

ma loja de .f,er,rag.ens ·C8), .Rua 
de IMouzinlho da Silveir-a, 110 
-1112. <CEstou muito benlj_ os pa­
trões são muirto meus amigos. 
'Passo muito ·bem. Não estou 
arrependido ,pela escolha que 
fiz, e mesmo quando o Pai me 
falou, já tinha a casa arranja­
da :e tudo pronto.» Era gente 
boa e piedo.sa; não se perd~am 
aJs devoções da Igr,elja! Aju!dava 
às IM~ssaJs 'e conlfessalVIa-se mrui­
taJs vezes, na Lgveja do Semi­
nário, à ISié. Y.iiVia num amlbi,en­
t:e de piledade que lhe a~çavaJ 
o deseljo de ser Padre. Em Se­
tlEmlbro de 1905, mamiou'lou-se 
no lnstttuto IComerdal e Indus­
triail do Porto, s·em deixar o 
semriço da casa onde tralbalha­
va. Começou, então, a sOfrer 
de reuma'tilsmo que iJ.ftl.e passoiU 
oom a mudança pam África. 
Em Nwem'bro de 1906, foi 
para Af:rfiloa, para ser odlocado 
no 'OOmévcio peLo iil1111ão Jaime 
que desde Malio de 1898 estava 
na kfrilca. Embali'lcou em Lits­
boa no «1Prinz Re,gent», no dia 
19 de N orvern.lbro de 1>906, e dia 
24 de De~bm do 1mesmo ano, 
Chegou ao Ohinde, às 3 h da 
tarde. Vi.sitou Tânger e Mar­
·selha. IDedilcou-se ao estudo do 
inglês. Em J1Uilho de 1907, es­
tava ·colooado numa impor,tan­
te companlhia inglesa, no Ohin­
de, The British Oentral Aifrica 
C. o .L., que se:rtviu lbastaJntes 
anos. Gastava muitto da socte-

da1d-e com os iJn1gl•eses e da 
te rra, por ser saudável. Ins­
pecldonado em Quelimane, 
dia 19 de 'Agosto de 1907, 
foi i•sento do sertviço militar 
pelos números 7, 13 e 67 da 
taibela. Pr!évial!nenJte, em 1 O de 
J1Ullho dre 1907, tinha 1:1equerido 
oertidão do Registo Crimina'l, 
que Ilhe foi passada na mesma 
data:: <~ada consta oontra 
Américo Monteiro de Aguiar, 
effiiPl"egado 'COillercial, residen­
te no Chinde>>. 1Em 7 de Abril 
de 1912, embarcou na Beira 
para Porttugal, em gozo de · 
iflérias, via Ca!Ilal de Suez. 
Ohegou a Li-Sbç>a em prin­
dpd.os de Maio, 'e em Novem­
lbro de 1912 j1â estarva no Chin­
de. Em 1917 voltou a Portugal. 
Fo!i à Guarda oom o Pai vis~ta.r 
o irmão tAlllrtónio que estava no 
Sanatório. Regl.'lessoo ao Obi:n­
de, para a mesma msa inglesa. 
(Em 7 de Maio de 11921 estava 
em LouTenço Marques na casa 
alemã Breyner & Wirth. Em 
1922 estaiVa de novo em Portu­
gal. Tirou-se então .o grupo fo­
tográfi-co na casa do Ramos. 
'Vo1tou a Mrica, Lourenço Mar- · 
1ques. Em 1923 estava de re­
gresso e em Owtulbro desse ano 
entrou no con!Vento francisca­
no de Vi'larifío de Ramallosa, 
Tuy. Por partilcmlaTes diisposi­
ções de .eS!Pírilto, rusdtadas 
por corlieSIPOlldênda ·aturada 
oom o Prelado de Moçambi­
que, D. Rafael da AsSIUilção, 
atotuaJl Bi,spo de Lirnira, resol­
veu a!bandona~r a vida que le­
vava, ·e em Owtuibro de 192'3 

Encont o espi itual 
iDoze ca:sais da Obra da Rrua, 

provententes de várias Casas 
do Gaiato 'CPaço de Sousa, Mi­
randa do Cowo, Santo Antão 
do Toja~l e 1Setúhal), esti!Veram 
reunildos, vdlnntariaJITIJe~nte, em 
Fâtirrna, de , ·1·4 a 18 de Setem­
bro, paraJ r.eflectirr, orar e to­
mar novo alento na sua oam.i-

, nhada, na sua fidelidade à vo­
cação conjugal e de se'l'!V'iço. 

O tríplice :Qibij.eC!ti~o oremos 
ter 'Sildo atingido, em três dias 
de reflexão pessoal e colecti­
VIa ICJ>or vezes partilhada), ora­
ção' 'constaJnte a nível indivi­
'dual, de ~casai, de grupo e até 
de :mu1tidão - sempre que 
descíamos à capelinha das Apa­
rições, ~runtando-<nos ao.s pere ... 
grinos, nacionais e estrangei­
ros, que dirigem à Virgem 
louvores ·e preces, nas mais 
variadas Hnguas. À visfwl uni­
versalidade da Igreja! 

!Eis os temas centrais do Re­
tim: <<'Eu e Deus», Nó.s (casal) 
e Deus»·, ·<<N' ás e os tO:urtros». 

Nata !Curiosa: Um dos ca­
sais presentes festejou vinte 
anos de mat·rimónio! Alegria 
pa!Nil'hada por todos. Mais 
ainda: No .encerramento houve 
o •encontro anual. de ·ex-gaiatos 
de Afrka, sob retudo de Ma­
laãl!je, 10om ·esposas e fi11hos, 

numa :manifestação de rulllida­
dad.e da Faanília da Obra da 
Rua. R1etflectimos, tarn!bélln, so­
IJ>r,e esta e ourtras reaLidades à 
Luz do Espíri!to Santo, a'Viv·an­
do e a~profundando mais a nos­
•sa .:flé nos desílgnios qu.e Deus 
tem para 1cada um de nós - e 
para a Obra da Rua. 

Ma11oaram lpr.esença em nos­
saJs intenções - 'COm P:ai Amé­
·Tlilco ol:JIV'iamenrte à ca!beça -
toda a família da Obra da Rua, 
de dentro ~Badres, Senho­
ras, Doentes e ·Ra~zes) e de 
fora (os nossos milhares de 
Anli'gos). 

Esperamos que o encontro 
espiritual dê' fuurtos a seu tem­
po: a ní!Vel indi'vidual, de oasal, 
de Ob-ra e de '!Igreja. 

·Por f·irrn, o nosso •r,eoonheoi­
mento aos IS'aJOerdotes que, 
obeios de boa vontade, proou­
raram 'dar p ista!s .e orientações 
para a nossa meditação. Bem 
!hajam por nos ajudarem a fa­
zer .crescer um pouoo mais a 
nossa espirr:it ·uaHdade .nesoos 
moment os de reflexão, na trí­
pHce dimensão: pessoa!l, ·oon1u­
gal e com Deus { directaJmente 
e através dos arrmãos)., 

Carlos Manuel Trindade 

entrou no navilcia!do, no con­
;vento de Smto Anrtónio- de 
Villaorifío, 11uy, onde .esteve co­
mo postulante nove meses, es­
tudando ciências e laJtim. De­
poils tomou o :hálbito e foi novi­
ço durante lUliil ano, continuan­
do dUI1alllrte esse tempo os estruJ­
dos de lattm. Ti!nlham passado 
vinte e rum meses, após a en­
·trada no convento, quando, 
em reunião de Capíttulo, a 
votação · lhe foi desfavorável. 
Chamado pelo Guardião, este 
pediu-lhe para desistir, a!le­
gando que <mão· assimilava a 
vida monástica por ser muito 
impressionista>>. 

Em Julho de '1925 chegou a 
casa dest'allecildo, desorientado 
com tal detcisão imposta pelo 
Guardião. Insistindo pela vida 
eclesiá:srtica, pediru-se ao Bispo 
do !Porto, D. António Balibosa 

No breve apontamento sob 
esta €Jpígralfe pwblioado hâ 
quinze dias, !Cingimo-nos a ge­
n eralidades sdb o linstituto 
da adopção; ·e a este nível · 
rprosse~uliremos hoje (qu:e es­
pecialidade juríldi1oa não é con­
nosco!) na ililitenção de dwul­
gar um .pou1co mais rum cami­
nho ·capaz de oonduzir tantas 
crilrunç.as :aJb:andornadas ou des · 
protegidas · a uma siúuação de 
estabri.lidade afiectilv;a .prOjpíiCÍ:l! 

·ao seu oresoilmenoo e forma­
ção saudâiVeis, iJnt egrando-as 
n1l1111a família qrue as deseja 
por moti'VOO Ilegítimos de uma 
realizaJÇão própria :mais perfe'i­
ta. 

Há. duaiS modalidades de 
adopção: plena e restrita. 
· Esta, como o qualificativo 
indica, tem efeitos bastante 
llillni bado.s, pais fica coexistin­
do a lfilliação n.atuml (seus di~ 
rrei.ros e deveres) •oom a filia­
ção adopti'val, pelo que o adop-

Livro «OBRA DA RUA» 
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Tmta-1se do r:elatório de 
ulma IVida i.rnteiJramente 
devotada! ao Pequeni!llo 
de palhas infu,llitz.es, her­
deim forçado da mis'ér.ia 
·sooi:al oom suas mu itas 
e Vlarialdas ·oorllStelações. 
- M.1I AMÉRICO 

~edidos à Editorial da Casa 
do Gaiato - Paço de Sousa 
- 4560 Penafi'el 

Leão, a admilssão do :Am.léri1oo 
no Seminário diocesano. «É 

vele idade. Não o admito. Te­
nho tido desgostos e desenga­
nos em casos semelihantes. Pou­
pe-me esse desgosto'>>. Fa11QU-!Se 
ao senhor Bispo de Coimlbra, 
10. Manwel Luiz Coelho da Sil­
va: «Que venha. Vamos a ver 
o que ·sab>. Satu o que sa,iu. 
'Mails tarde, falando-me o Bispo 
do iPorto sobre o Amériloo~ dis­
se-me <«PPe estava arrependi­
do pelo não oor admitido, que 
tinha dele magníficas informa­
ções pelo colega de Coimbra, 
qiUe este o ·considerava como 
bênção para a sua diocese». 
E, como desabafo mtimo: <t0u 
cá o.u lá, serve a. Igrej·a; enfim, 
presta serviços a Deus». 

Padre ]~sé Monteiro de Aguiar 

t ado não adlquire a si,tu:ação 
de .fi'lho do adoptante nem 
s·e integra, com os se,us des­
cendentes, na fmnília d~le. Es­
,ta modalidade 'de adopção per­
d eu prâJt:ilaamenrt:e o 1seu inte­
resse 100m a facilitação da 
ad~ão plena ttazlirla pela 
Reforma de 1977. 

A adopção plena torna o 
ad01ptado 'V'erdadeiro filho do 
adoptant e, ·extinlgluimdo 1as suas 
.flellações ftamiJliares oom os 
seus ascendentes DIU colarteraiiS . 
segundo o sangue, 1ndusi1Vé o 
nome de família. O adoptado 
filca a ·ser 'll'eto dos rpais do 
aldiOipftJante, sobr.i.!Ilho dos seus 
ir.mãos ... , 'Com todos os diirei­
•tos de ·Ullll. rfillho paxa .ooeitos 
suoessórios, ali!mentà.res, de 
poder parte.ma•l, de impedlimen­
tos matrimoniais, et!c. fPor isso 
a adopção plena lé irNWogárv,el, 
mesmo por a'cordo entre o 
adqptan1Je e o ooopta(lo. E á 
'sentença que a decretou, só 
pode .ser revista em condições 
eX!cepcionais; e nem serâ con­
cedid'a a revisão se os interes­
ses do adoptado pud·erem ser 
-oonsildera!Velmente afectados 
por ela. 

Qwem pode adoptar 
assim? 

---. Um casatl cujo casamen­
to du:re há mais de 5 anos e 
de idades entre os 25 e os 60 
anos. Uma pes·soa singular 
rcom o mínilmo de 35 anos, ex­
cep,to se adoptar filho do seu 
cônjiUge, caso em que o limite 
mínimo dJe idade deSJce para os. 
25 anos. 

!A. capacid ade do adoptante 
·est á sulbmetida aos pmndpios 
gera:i!s do Dirffit o. 

- Quem. ,pode ser adoptarlo 
pilenamente? 

- Os fi1lhos do côniuge do 
a dopNmte. Os filhos de pais 
inJcógnJitos ou falecidos. Os me­
'IllOilies judi!CialJmente declara-

\ 
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('l) Há nesta !freguesia dois Lwgares 
do Bairro. Bairro de Cimo e Bairro 
de Baixo. O Bair.ro de Cima é co· 
nhed do VIU1garmente pelo nome de 
Loureiro, devido a·o apelido do dono 
do principal .casal do 1rngar, os Lou­
reiros, o Loureiro. O Ba:iJrro de Bai­
xo, onde nasceu o Pa>dre .Arrnériroo, é 
'constí,tuíldo por .um só casal, a casa 
do Bairro, dos A:guiares. 

(2) Senhor da casa do Bairro. Mor­
reu novo, em 18 de Maio de 185'3. 

(3) Da casa de Rahilha:s, Ordins, 
tfreguesia de L8Jgares. fMorrreu nova, 
do parto de Ramir-o, em Julho de 
184ft 

(4) Senhor da casa de Antelag·ar, 
~re~esia de Paço de Sousa. 

(5) Oriunda da casa de Vales, Ca­
deade, freguesia de Paço de Sousa. 

(6) Segundo tio ,por afinidade do 
neo-ibapti2Jado, casado com Matilde 
de t.Aguiar, e m{)T.a!dor no lwga'f do Ou­
teiro, freguesia de Galegos. 

(7) }!Truão do ueo-baptizado e mo­

dora na casa do Bairr<?. 
(8) Era neste estalbelecilmento que 

o P:r.ofessor do SmnináJrio da Sé, il)r. 

Manuel LUiiz Coelho ·da 6i1va, espe­
rava a ehegaida do carro el:OOtl'k:o, 
paJra seguir para a Foz, onde mora'Va. 

Parece que o legislador dá muitn 
força ao estado d-e abandono, o que, 
na prática, supomos não acontecer. 

dos abandonados; e aqueles 
que, há mali.s de um ano, resi­
dam rom o adO/pit:laJI1te e este­
jam a cal.'lgo deste. 

O limi1te máximo de idade do 
adoptando é, em principio, os 
14 anos. 

- Quem tem de prestar 
•consentimen1Jo (e~!'esso e 
inéqiUilVoco quanrto à adopção 
plena)? 

- Na~ralmente, o adoptan­
re. E o próprio adoptandD se 
f.or .maio,r de 1'4 anos. E o côn-

Cont . na 4. a pág. 



PARTILH 
( 

NDO. 
e E;ra uma mulher a:inda 

mUJito nova, .aoomparilllada 
de wna filha pequena, e tTa.ria 
um oartão de 11000mendação 

· do seu pároco, nosso vizinho. 
Veio fadai!' da ·situação de seu 
marildü - desempregado 
e da sua wlda fami'liar - em 
di.lficuldad~s. Falou, falou e 
dts·se üoisars importantes: 

O mami'do é 1Ulill aperário qua­
Filfioado e 1foi condenado ao de­
semprego! A empresa onde 
trabalhava não pagava os salá­
rios e sa/b!e-<se lã se vai falir. 
Do Fiundo de Desemprego re­
oebe um :pequeno reanedei'O. 
Três pontos ·sérios do mundo 
do ibralbalho. 

O desemjp.rego .c;om.eça a 
atingir atlé os qualdros qualifi­
cados! Hã empresas a falir 
:e não se saJhe a expldoaçã.o. O 
sulbsídio de Desemlprego para 
Uins é uma necessidade, parai 
oUit:ros oport.unitlade ... 

'R!ef.l:axão: Todo o t·mbalha­
dor deve ser llll.el'lecJeidor do or­
denado pelo tmbalho que rea­
~iza. Assim~ gOO!ha todos os 
seus direitos - do trabalho, 
altlé à greve... Estai não deve 
ser uma arma apontada ao seu 
futuro. AJqui :e ·aJOOilá, é! As em­
presas eun falência sã'O o fumo 
de todo fU!ID. processo que re­
vela pobreza :material e espiri- · 
tua'l a todos os níveis - para 
todos! 

Um tmste ' sinal dos tempos! 

DA 
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oomiboios, àiS vezes }untinhos 
e .para1elos à estrada, carrega­
dos de armas. 

Amlas!!! 

• Logo de manhã estava à 
nossa espera no meio do 

brniborinho dos oor.redores da 
oozinlha, aJpós a refeição, uma 
mulher vestida de preto. 
Os s-eus cioco f.i'lhos, dos seis 
aos catorze am-os, tinham fica­
do IEml .ca~sa:, . sózinlhos. · E 
!V'eio di~er que a pensão de 
três mil e poru1cos escudos por 
mês, por morte de seu marido, . 
não 10hega para o pão dos 
filihos. !E não! Nem tem o 
abono de família - disse -
pol'lqiue o pai tmbalhava por 
oonta própria. Disse maJis, ain­
da:- Quero os meus filhos co­
migo; não os quis internar. O 
!Povo é que me tem ajudado, 
mas ltamlbém se cansa de dar ••• 

Elsta mulher preci·sa dos fi­
lhos à sua beira. E mãe! O 

·· amor maternal, mesmo vestido 
:aom as cores negras. da soli­
dão e da pobreza, vem aqud 
um ex:eiill])lo de como a Natu­
reza e o Espírito vivem eni co­
munhão. Os filhos dev-em es­
tar com a · iil;l.ãe. Ela os dá, ela 
os recebe - com as dores mais 
p:rofundas da vida; oom a ale­
gria de os sentir muito seus, a 
·Sieu lad.o. 

O J'loTVo ajiUda. Os Pobres 
também. Assim esta mãe não 
s.e canse de ajudar os filhos a 
or.escer! ... 

e . Um dia, após um triibunal 
dos mUJirtos que o «Cebo li-

É preciso tê-las visto e sen­
H-las diiSparnr en1Ir.e grupos 
da mesma terra e da mesma 
cor! 

As grandes nações (amigas 
dos povos!) mandaa:n armas 

Dar ·ao irmão do lado o que nós não queremos, é fácil e cómodo. O importan­
te seria nós termos a coragem de comer wm 'P·owco menos parà repartirmos 

com os que têm verdadeira· fome ... 

nha» requere - pelas suas 
avarias - vi o Bento sentado 
à rhesa a ·convel'ISar amigavel­
mente com ele, depois de to­
dos já terem saído. Só os re­
ifeitoreirr"os entravam e saíam, 
lige]ros, com pratos e tigelas 
a! caminho da •COpa. 

fi!q uei ohffio de curiosidade 
pelo tema da cOJl/Versa! Bento, 
oom 12 anos - uan comporta­
mento ex:emplla:r! Amigo de 
todos! Até do <qCebolinha» ... 
Este é um do.s casos mais di­
fílceis que temos hoj:e em Casa. 
Ohamo o Bento, a sós, e per­
gunto que oonver.sa era a.qu.e-
1a, assim tão íntima. Sem hesi­
tar responde: - Estive a dar­
-lhle uns conselhoS'! 

ru já calaula:va, mas quis 
ouvir daquela boca inocente, 
a pa1lawa da Vlerdade. Conse- · 
llihos! 

Mai:s nOVIO qrue o <<'Cebolli.­
nha», mais .puro do que eu, 
ele é um oomparrheiro amigo. 
A sós, qruase em segredo, quan­
to Bem o B-ento faz aos s·eus 
amigos <<Oelbolinhas»! Nós na­
da saJbemos... Só iDeus, ele e 
eLes saJb'em. Isto é a caridade 
:flrarterna. A:s mara;vil'has e a·s 
flraquezas da nossa vidw sen­
tadas à mesma mesa! E todos 
comem do mesmo pão ... 

Padre Moura 

com ecos doti..rados çLe lindos 
discursos. E os i:rmãas de ra­
Qa aoreditam e m:atam-se IU11S 

aos · Olllilfos, enquanto... eles 
.ti.ram o petróleo, os diamantes 
e o oobalto ·e atJé os peixinhos 
do mar. 

Alcred:irtamos naJS afi11mações 
da 'FAü, mas gostaríamos que 
rosse mais frontal e clara no 
diZJer ... aos senhores do Mlwn­
do. 

• 0 gra!Ilde !pOVO atfi.riiCalnlO, 
sümples e bom, tem dese­

j.os de .páz .e duma palawa ami­
gJa. Não esqueço lllltnla oena de 
ternura ,com que um velhinho 
a.frilcan:o nos presenteou ao 
ouvk uma saudação a.mig:a; que 
um meu ami.go l'h.e dirigiu na 
:S1Ufa língua. A :oena fOi tão co­
mOVIente que os 1Irês ·~h::>rámos. 

OUJtro dia, fu~ levar outro 
v.el1hi:nho à sua 'Sanmla. Quan­
do 'chegámos, ele · m.e sorr·iu 
oom gratidão e pediu para es­
:p.eraJr. Vi-o .entraJr na sua ou­
lbatla é depois saiir oom as dua:s 
mãos em gesto de oração a of,e­
.r.ecer-<me rum 0\110. Alceitei-o, 
r,eHg~iosamente; :se o não fizes­
se, dar-i1he-ia 1Ulill grande des­
gosto. Bateu :palm.aJs como em 
f1irrn · de l[tu~g:ia. Parti como.W­
do e deslumbrado pela gran­
deza do seu :gesto belo e silm­
!P'l>es!' Mais !belo e maior que 
1as grandes ooisas ... Sem dúvi­
da, um verdadeiro sinall de paz 
e de concé>lrdia. 

Nunoa os gtmllpOS armados 
são a verdadei.ra falce dluJm po­
vo. 

Os · sentim.entos de justiça .e 
a sede de paz são tesoiros es­
oondidos em sews cot"ações pa-
cíücos. 

Padre Telmo 

j!Uige do a:dopitalnrte não SEWa­
ra.rdo j!udi.dalmente de pessoas 
e bens. 'E os pais do adoptan­
do, mesmo que não eXJerçam 
o poder paternlaJl. Ou, na falta 

adopção plena) a fiamília na­
uuraJ.. 

Se a situação da criança, à 
par-tida, é :tal que ihã lugar pa­

ra deda,ração do estado de 
abandono, riem sequer é re­
iqUJerida paira a •sentença que 

dos pais, o ascendente ou co- . constitUii a adqpção, o consen­
latteral até ao 3. o girau que :te- timento · dlos pais, podendo 
n!ha o ad<JU)Itando a seu oargo mesmo o ado{rtante opor-se a 
e viva com ele. 

O consentimento é prestado 
rperante o Juiz que deve ouvi~ 
tam!hém os fiJl:lros do adOptante 
se \forem maiores de 14 anos, 
emlbora não ·OOja necessár1i.o o 
consentim:ento destes para a 
adopção. 

Constitui, pois, esta moda­
Hdad:e de adopção um «acto 
comrpllexo», cu1o processo de­
lpiende, em cada caso, de um 
jlu:Lgamento murto criterioso 
da autoridade jiudilcial, que não 
apenas de uma verificação 
das ·condições legais para a 
adopção e sua homologação 
ipso facto. 

P.or dsso, repetimos, a 1ei 
da adopç·ão será boa ou má 
conforme a · aplkação que a 
j:uriS'prudênc;ia de:la fizer. E de 
esperar, neste domínio, wma 

intwv:enção esclarecida e ac­
tiva do Juiz a quem calhe dar 
a sentooça qwe constitui a 
adopção. 

* * * 
QUJeria rem·ecti.r, agore, rum 

poU'co sobre um princí;pio que 
me pa:rece swbljaoente a esta 
legislação ·e que deveria enfor­
mar de ·um espírito novo t.oda a 
Legi·slação re~eitante a Me­
nor.es: E a p11evalênvia dos di­
(f.ei.1JOs de criação sobre os di­
l'leiilos de geração. 

A adopção .:....._ já o vtimos 
- funda ... se em <<JUma es·pécie 
de verdad.e sOiciológi·ca ou 
alf.ectirva>}: a necessidade que a 
oriança tem de .uma família es­
tável onde l'he sejam dados o 
oa!I'inlho e os cuidados que ela 
oarece. Se a famíLia ,de sangue 
não responde, !hã razão para 
que outra tlarmliJa, podendo, 
quer·en:clo .e .re!Uillindo as 1condi ~ 
ções de :reSjpOSta a tal necessi-
da'de> sulbstitJua total e 
irr.eversíWlmente (1oaso da 

que a sua identidade seja re- . 
velada aos pais do menor. 

Parece, pois, que ,o legisla­
dor dá. roUJi,ta ifoÍrça~ a.o estado 
de abandono, o qtue, na prãti­
ca, jiUl.go não aJOOntec:er. 

O meu penSial!llento alari~­
-s,e, paro (llllém do instituto. da 
adopção, àquelas Instituições 
d~spostas a asslllilllir os seus 
IPUIPHos 1como . seus, pupilt1s 
que 'receberam em situação 
re~l d·e abandQno (:mesmo que 
não declarada judidal:mente) 
·e ace11ca dos quais não adqui­
l'le qual·quer di11eito de paterni­
dade, fikando os .:menores su­
jieütos à salbotag:em. de qualquer 
familiar, a quem, em dado mo­
mento, interessa o menor :como 
valor económi·co a explorar. 

Nã.o é que tais Instituições 
queiT:am possuir os seus pupi­
los! O que elas .que11iam · era 
que não houvesse tanto'j e tan­
to.s a:os qwafus não podem dar 
a mão. Queriam leis fortes a 
prevenir este ~cresoimen.to cla­
moroso. E, naqueles males que 
sempre passariam as maihas 
de Ul!Ila p~ev•enção a sério, po­
derem defender os interesses 
das suas crianças e· adole-scen­
t·es da !CUpidez de runs rest:1s 
de 'mmília que, quantas vezes, 
vã.o cortar ao nienor rum rumo 
de · vida em qru.e el;e est~va ini­
ciado, rumo a apontar para 
!Uiffia mreta raZJOável; e sem qual­
qi'UJelr vantalgem afectiva, por­
qru.e, então, já nem é tempo 
de s:e estaibelecer.em ou firma­
rem laços que deveriam vir 
desde a primeim infância. 

É aqui q:we nos confronta­
mos oom um certo fariseísmo 
fd:a nossa ·Le®is1!ação de iM~no­
res, sem tlemlo.s rvis~.J qualquer 
progresso, ao longo de tantos 
·anos nem vli.slumlbmrtmos quan­

do ele chegaJrá. 

Padre Carlos 




